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Exatamente há 100 anos, 
nascia em Bagé (RS) Paulo 
Brossard de Souza Pinto. Ele foi 
empossado ministro do Supre-
mo Tribunal Federal após uma 
carreira marcante na política 
brasileira, em que exerceu man-
datos de deputado estadual, de-
putado federal e senador pelo 
Rio Grande do Sul e foi minis-
tro da Justiça. Falecido em 12 
de abril de 2015, aos 90 anos, 
em Porto Alegre, Brossard tam-
bém teve expressiva atuação no 
magistério jurídico e deixou 
significativa contribuição para 
a jurisprudência do Supremo. 
O decano do STF, ministro 
Gilmar Mendes, destacou o pa-
pel de Brossard na construção 
democrática brasileira.

A Quarta Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu que o saldo do Fun-
do de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) não pode ser 
bloqueado para o pagamento 
de créditos relacionados a ho-
norários advocatícios, sejam 
contratuais ou sucumbenciais, 
em razão da impenhorabilida-
de absoluta estabelecida pelo 
artigo 2º, parágrafo 2º, da Lei 
8.036/1990. Para o colegiado, 
os honorários advocatícios, em-
bora reconhecidos como crédi-
tos de natureza alimentar, não 
têm o mesmo grau de urgência 
e essencialidade que os créditos 
alimentícios tradicionais, o que 
justifica o tratamento diferen-
ciado.

Mais de 1,4 milhão de pes-
soas aptas a votar neste ano são 
eleitoras e eleitores com defi-
ciência, segundo as estatísticas 
de 2024 disponíveis no Portal 
do Tribunal Superior Eleitoral. 
Se depender do Tribunal Re-
gional Eleitoral de Pernambu-
co, a parte desse eleitorado que 
reside no estado terá o direito 
ao voto garantido. 

Neste 2º turno das Eleições 
Municipais de 2024, o TRE-
-PE vai repetir a parceria com 
o governo estadual para forne-
cimento de transporte público 
gratuito a eleitoras e eleitores 
pernambucanos com deficiên-
cia ou com mobilidade reduzi-
da que necessitem desse auxílio 
para votar no domingo. 
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O Tribunal de Contas da 
União (TCU) realizou audi-
toria operacional para avaliar 
a efetividade do Programa Na-
cional de Assistência Estudantil 
(Pnaes). A fiscalização abran-
geu 69 universidades federais e 
apontou fragilidades na gestão, 
distribuição dos recursos, além 
de falta de monitoramento ade-
quado do programa. O relator 
do processo é o ministro Jhona-
tan de Jesus.

Entre os principais proble-
mas identificados pelo TCU, 
estão as inconsistências nos 
critérios de elegibilidade dos es-
tudantes e a ausência de um sis-
tema padronizado de controle, 
dificultando a transparência na 
execução do Pnaes.
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Protagonismo na transição

O Ministério da Saúde ne-

gou na quarta que o país 

passa por falta generaliza-

da de vacinas. Em nota, a 

pasta cita que houve “de-

sabastecimento momen-

tâneo” de imunizantes 

contra a covid-19 no país 

no período de 16 de outu-

bro, data de vencimento 

das doses em questão, e 

22 de outubro.

O ministério destacou 

que 1,2 milhão de vacinas 

começaram a ser distri-

buídas nesta terça – São 

Paulo, Paraíba, Rio Grande 

do Norte e Pernambuco, 

segundo o comunicado, 

vão receber imunizantes 

a partir desta quarta-feira. 

A previsão da pasta é que, 

até a próxima sexta, todos 

os estados tenham rece-

bido suas doses.

“Além disso, já está em 

execução uma nova com-

pra de 69 milhões de do-

ses que garantirá o abas-

tecimento de vacinas 

pelos próximos dois anos”, 

informou a nota. “Isso pro-

porcionou também uma 

redução de aproximada-

mente 28% no preço da 

dose unitária, sendo um 

dos menores preços do 

mundo”, completou.

O Workshop Internacional 

sobre Prevenção a Per-

das e Desperdício de Ali-

mentos com enfoque na 

América Latina e Caribe 

foi encerrado nesta quar-

ta, na sede da Embrapa 

em Brasília. O evento, ali-

nhado com a agenda do 

G20, teve o como um dos 

organizadores o Ministé-

rio do Desenvolvimento e 

Assistência Social, Família 

e Combate à Fome.

O MDS apresentou a pré-

via da estratégia brasileira 

para redução das perdas e 

do desperdício de alimen-

tos. A Meta 12.3 dos ODS 

da ONU busca reduzir 

pela metade o desperdí-

cio alimentar até 2030. 

Um relatório da Safer-

Net, organização não-go-

vernamental que desde 

2005 atua na promoção 

dos direitos humanos na 

internet, revelou que 1,25 

milhão de usuários do 

aplicativo de mensagens 

Telegram participam de 

grupos ou de canais que 

vendem e compartilham 

imagens de abuso sexu-

al infantil e de material 

pornográfico. Só em uma 
dessas comunidades - e 

que continuava ativa – foi 

observada a presença de 

200 mil usuários. O relató-

rio foi intitulado de “Como 

o Telegram tem sido usa-

do no Brasil como um es-

paço de comércio virtual 

por criminosos sexuais”.

O investidor nacional ou 

estrangeiro agora tem à 

sua disposição uma pla-

taforma para escolher in-

vestimentos em projetos 

ambientais e sociais que 

quiser financiar. Os mi-
nistros da Fazenda, Fer-

nando Haddad, e do Meio 

Ambiente e Mudança do 

Clima, Marina Silva, lan-

çaram nesta quarta-feira 

(23), em Washington, nos 

Estados Unidos, a Plata-

forma de Investimentos 

em Transformação Cli-

mática e Ecológica, que 

recebeu o nome de BIP. A 

ferramenta listará proje-

tos validados pelo Banco 

Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e So-

cial (BNDES), que recebe-

rão um selo verde. 

O Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira 

(Inep) aplicará as provas 

do Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem) de 

2024 nos dias 3 e 10 de 

novembro, em 1.753 mu-

nicípios.

Dados preliminares do 

Inep, relativos à logística e 

segurança do Enem 2024, 

apontam que os mais 

de 5 milhões de inscritos 

neste ano farão as provas 

em cerca de 10 mil locais, 

como escolas e faculda-

des, que abrigam cerca 

de 140 mil salas. O candi-

dato já pode consultar o 

local de prova no Cartão 

de Confirmação de Inscri-
ção na página do partici-

pante do Enem.

O ministro do Trabalho e 

Emprego em exercício, 

Francisco Macena, dis-

cursou na quarta durante 

a plenária da 22ª Confe-

rência Interamericana de 

Ministras e Ministros do 

Trabalho, em Bogotá, Co-

lômbia. 

Em sua fala, Macena des-

tacou a urgência de pro-

mover uma distribuição 

mais justa de renda entre 

os países da Organização 

dos Estados Americanos. 

“A divisão de renda não 

é justa. Tenho claro que 

não falta riqueza em nos-

sos países. O que falta, 

na verdade, é a justa dis-

tribuição dessa riqueza”, 

afirmou o ministro
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Saúde diz que houve falta de doses momentânea

Negado desabastecimento 
generalizado de vacinas

Três em cada dez menores 
foram ofendidos na internet

Três em cada dez crianças e 
adolescentes entre 9 e 17 anos 
de todo o país (29% do to-
tal) já enfrentaram situações 
ofensivas ou discriminatórias 
na internet e que as deixaram 
chateadas. Além disso, 30% 
dessas crianças e adolescentes 
já tiveram contato com algum 
desconhecido na internet. 
Estes são alguns dos riscos 
apontados pela pesquisa TIC 
Kids Online Brasil 2024, do 
Comitê Gestor da Internet 
no Brasil (CGI.br), que foi 
divulgada hoje (23) na capital 
paulista.

“Essa proporção [de con-
tato com pessoas desconhe-
cidas] é maior para os mais 
velhos [entre as crianças e 
adolescentes]. Os mais velhos 
são mais assíduos, eles estão 
mais expostos aos riscos na in-
ternet. E os meios em que esse 
contato acontece é principal-
mente pelas redes sociais, por 
trocas de mensagens instan-
tâneas. Isso reforça a impor-
tância para a mediação, para 
o uso e a participação dessas 
plataformas”, disse hoje (23) 
Luísa Adib, coordenadora da 
pesquisa TIC Kids Online 
Brasil.

Outro dado preocupan-

te apontado pela pesquisa é 
para o uso excessivo da inter-
net. Cerca de 24% do total de 
crianças e adolescentes que 
foram ouvidos neste estudo 
revelaram que gostariam de 
passar menos tempo acessan-
do a rede, mas não consegui-
ram fazê-lo. Outros 22% dis-
seram que se viram navegando 
na internet sem realmente 
estar interessado em nada. A 
mesma quantidade de crian-
ças e adolescentes (22%) tam-

bém afirmou que ficou muito 
tempo navegando, o que a im-
pediu de fazer a lição de casa 
ou de passar mais tempo com 
a família e os amigos.

“Esses são dados impor-
tantes porque é uma pauta 
que está muito presente no 
debate atualmente sobre a 
qualidade e o tempo de uso de 
telas por crianças e adolescen-
tes. Trouxemos essa percepção 
para alimentar esse debate e, a 
partir dessas evidências, criar 

orientações e regras que me-
lhorem a qualidade, o apro-
veitamento e o benefício do 
uso da internet por crianças e 
adolescentes”, falou a coorde-
nadora da pesquisa, em entre-
vista à Agência Brasil.

Um outro estudo divul-
gado recentemente pelo Ins-
tituto Alana, realizado pelo 
Datafolha, já apontava para 
uma percepção sobre o uso 
excessivo da internet entre as 
crianças e adolescentes.

Dados foram divulgados pela TIC Kids Online Brasil 2024
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Foram analisadas crianças e adolescentes entre 9 e 17 anos de todo o país 

O atendimento a pacien-
tes obesos em emergências de 
todo o país requer adaptações 
urgentes, incluindo adequa-
ções na estrutura hospitalar, 
como o uso de macas reforça-
das, até a capacitação de equi-
pes para procedimentos como 
intubação e obtenção de acesso 
venoso. O alerta é da Associa-
ção Brasileira de Medicina de 
Emergência (Abramede) e da 
Associação Brasileira para o Es-
tudo da Obesidade e da Síndro-
me Metabólica (Abeso).

“O aumento da obesidade 
na população brasileira trouxe à 
tona importantes desafios para 
os profissionais de saúde, espe-
cialmente nos departamentos 
de emergência”, avaliam as en-
tidades em nota conjunta. “A 
falta de preparação adequada 
em muitas unidades pode re-
sultar em atrasos críticos ao tra-
tamento, agravando condições 
que exigem intervenção rápida”, 
completa o documento.

Dados do Ministério da Saú-
de indicam que 61,4% da po-
pulação nas capitais brasileiras 

apresenta sobrepeso, enquanto 
24,3% vivem com obesidade. 
Em todo o planeta, a Federação 
Mundial de Obesidade estima 
que o número de adultos com 
sobrepeso ou obesidade chega-
rá a 3,3 bilhões em 2035. Nesse 
contexto, as entidades avaliam 
que não se pode assistir à cres-
cente demanda sem se preocupar 
com a qualidade da assistência 
prestada aos pacientes.

A nota conjunta destaca 
que, nos departamentos de 
emergência, a realização de exa-

mes físicos figura como um dos 
maiores desafios – o excesso de 
tecido adiposo dificulta exames 
clínicos essenciais, como palpa-
ção e ausculta, e compromete 
a identificação rápida de sinais 
clínicos críticos, como a pulsa-
ção em pacientes inconscientes. 
Tudo isso pode atrasar proce-
dimentos que exigem resposta 
imediata, como a ressuscitação 
cardiopulmonar.

“Além disso, procedimentos 
rotineiros, como a obtenção de 
acesso venoso, tornam-se mais 

complicados e exigem maior 
número de tentativas, o que 
aumenta o risco de infecções e 
tromboses. Outro ponto críti-
co é a intubação em pacientes 
com obesidade, que demanda 
técnicas especializadas, como 
a ‘posição rampada’, que facilita 
a visualização das vias aéreas e 
melhora a ventilação.”

Exames de imagem, se-
gundo as entidades, também 
enfrentam limitações entre 
pacientes com obesidade ou 
sobrepeso. Ultrassonografias e 
radiografias são prejudicadas 
pela presença de tecido adi-
poso, enquanto tomografias e 
ressonâncias, muitas vezes, re-
querem múltiplas varreduras, 
prolongando o tempo de exa-
me e aumentando a exposição 
à radiação.

No âmbito de políticas pú-
blicas, o documento propõe 
medidas como a incorporação 
de treinamento sobre obe-
sidade e suas comorbidades 
nos currículos de programas 
de residência em medicina de 
emergência.

obesidade: o difícil atendimento
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Entidades médicas recomendam combate à gordofobia


